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ESPAÇO PÚBLICO

A dificuldade de separar a 
verdade da mentira, o cresci- 
mento das teorias conspira- 
tivas, as ideias contra a ciência 
estão a ganhar terreno

José Pacheco Pereira

O martelo de Thor

E
u gosto muito do meu país, mas não 

tenho muitas ilusões sobre ele. É 

um país atrasado, pouco 

desenvolvido, sem massa crítica, 

pouco culto, sem grande 

quali cação da mão-de-obra, muito 

dependente de vagas de 

super cialidade, onde a maioria 

das pessoas trabalha duramente 

para não receber sequer o mínimo 

vital, sem vida cívica autónoma do Estado, 

com uma economia débil, desindustrializado, 

com uma agricultura desigual, pouco 

cosmopolita, com muitos aproveitadores e 

alguns bandidos, mas aí como os outros. 

É um país que cada vez menos tem 

autonomia política, dependente da 

transferência dos centros de decisão para 

Bruxelas. Aquilo em que somos melhores não 

coloca o pão no prato ao m do dia, como 

agora se diz. Temos uma língua e uma 

literatura de valor universal, a melhor obra 

dos portugueses, mas ninguém come 

literatura. E temos uma democracia que é um 

valor que só quem sabe o que é ditadura 

percebe qual é. É mau? Não é mau, há muito 

pior, mas é sofrível e sofrível não permite 

andar por aí a bater em pandeiretas. 

A pandemia de covid-19 funcionou como 

um martelo de Thor, mandou-nos uma 

pancada que ajudou a perceber melhor o que 

já cá estava antes. Anos de ostracismo dos 

velhos fez crescer lares por todo o lado, 

frágeis e sem defesas, em muitas zonas 

suburbanas, vive-se miseravelmente, 

trabalhadores estrangeiros como os 

nepaleses, africanos, ciganos, com formas 

diferentes de marginalidade e exclusão, 

vivem em guetos onde pouco mais do que a 

Igreja penetra, e a disciplina do 

con namento foi facilmente substituída por 

actos como o daqueles imbecis que 

resolveram fazer uma festa em Lagos e 

infectarem-se colectivamente. 

Quando se vê a geogra a dos últimos surtos 

na região de Lisboa, percebe-se esse mapa 

social. 

O problema é que, mesmo quando 

educação, deixa-me de pé atrás. Se se trata 

de transformar as nossas mercearias em 

mini-mini-Amazons, muito bem, como é 

muito bem que tudo o que possa ser tratado 

digitalmente na nossa pequena economia 

faça essa transição. Temos aí muito que 

andar, mas os negócios onde há baixa 

quali cação da mão-de-obra e péssima 

gestão não vão mudar pela “transição 

digital”. 

Muitos dos nossos problemas são de 

natureza social, dependem de reacções entre 

pessoas, grupos e da distribuição de poder e, 

contrariamente ao deslumbramento Historiador. Escreve ao sábado

tecnológico que por aí anda, isso não muda 

no mundo digital. Pelo contrário, o mundo 

digital revela uma grande capacidade de 

reproduzir as exclusões e de as transportar 

“de fora” para “dentro”. 

As minhas dúvidas no mundo da educação 

são de outra natureza, e aí são mais graves. A 

pandemia e as aulas à distância revelaram 

uma enorme percentagem de estudantes sem 

acesso à Internet, e sem acesso a 

computadores, e aí a “transição digital” é um 

enorme benefício. Mas se se começar a 

entender que a comunicação digital e o 

acesso digital se farão pela retirada do ensino 

da relação com um mundo em que somos 

analógicos, e pensamos de forma analógica, e 

os nossos sentidos são analógicos, então, com 

muitas luzinhas e animações e virtualidades, 

entramos numa nova forma de escolástica 

muito pobre. Escrevo isto porque é um 

processo já em curso, com “gerações mais 

educadas” bastante incultas e ignorantes. 

Ninguém liga nenhuma ao facto de uma 

certa forma de ignorância agressiva estar a 

crescer, e a como 

isso se está a tornar 

um grave problema 

social, e político. 

Numa sociedade 

como a portuguesa, 

será um retrocesso 

civilizacional e um 

risco para a 

democracia. A 

di culdade de 

separar a verdade da 

mentira, o 

crescimento das 

teorias conspirativas, 

as ideias contra a 

ciência, tudo isto está 

a ganhar terreno. O 

populismo moderno 

dá-lhes uma 

expressão política 

e caz. 

O meu retrato de 

Portugal é 

pessimista? Já era 

assim antes e não 

está pior. Nunca me 

iludi por nenhuma das coisas que andaram a 

deslumbrar-nos nos últimos anos, start-ups, 

turismo, todas as coisas em que éramos os 

“melhores do mundo”. Qual a utilidade de o 

dizer nestes tempos? Talvez se façam duas ou 

três coisas em que não se possa voltar para 

trás: um robusto sistema universal e gratuito 

de saúde, acesso universal à Internet, 

comboios que sirvam Portugal, o m do 

“Jamaica” com casas decentes, etc.. Vão 

querer fazer cinco mil coisas, mas, se zerem 

cinco, já valeu a pena da martelada do Thor.

podíamos pensar em aproveitar esta 

oportunidade para consertar ou melhorar 

alguma coisa do que está estragado, mais 

uma vez a ajuda europeia é ao lado, mais 

preocupada em manter a procura de sectores 

económicos da Europa do Norte do que em 

corresponder às nossas necessidades. 

Diz-se que o dinheiro tem como objectivo a 

“transição digital” e a “economia verde”. A 

“economia verde” percebe-se, mas servirá 

apenas uma pequena parte das nossas 

actividades produtivas. A “transição digital”, 

para além de um slogan da moda, estou para 

saber o que é, e o que sei, principalmente na 
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